


Formado pelo trator MF 8S.265 e a semeadora Momentum 18, o conjunto comercializado 
pela Massey Ferguson é cheio de tecnologias e novidades, fruto de um projeto que 

atendeu ao apelo de clientes ao redor do mundo

MF 8S.265 e 
Momentum 18

CAPA
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Depois de andar por todo o Brasil, re-
alizando testes com diferentes má-
quinas e marcas, para abrir o ano de 
2024 tivemos a oportunidade de fa-

zer este teste na nossa casa, o campus central da 
Universidade Federal de Santa Maria, com um 
combo entre o trator Massey Ferguson, da sé-
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rie MF 8S, modelo MF 8S.265, e a 
semeadora Momentum de 18 li-
nhas. 

A série MF 8S é global e os 
modelos do trator desta série 
que estão no Brasil foram apre-
sentados na Agrishow 2022 e co-
meçaram a ser vendidos aqui a 
partir de 2023. Embora haja in-
tenção de iniciar a sua fabricação 
aqui no Brasil, por enquanto os 
tratores que chegam são produzi-
dos na unidade da AGCO em Be-
auvais, na França. Inicialmente, 
foram trazidas 50 unidades, to-

das da versão completa, do mo-
delo 265 cv. A AGCO reservou 
duas unidades, que estão circu-
lando por diversos estados, para 
testes e a demonstração aos po-
tenciais clientes. As demais uni-
dades foram comercializadas, já 
na pré-venda, para todo o Bra-
sil, sendo que quatro delas já es-
tão em trabalho no estado do Rio 
Grande Sul, com o conjunto com-
pleto, do trator e a semeadora.

Porém, no exterior, a série 
MF 8S possui mais dois modelos, 
além dos que foram trazidos ao 
Brasil, o MF 8S.285, de 285 cv, e 

o MF 8S.305, de 305 cv. Ao 
conhecermos o trator, são 
notáveis a tecnologia em-
barcada e o conforto que foi 

colocado nesta série. 
O desempenho, suas 
características e novi-
dades fomos conhecer 
no campo, com os tes-
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tes que submetemos utilizando 
este combo com a Momentum 
de 18 linhas.

A estratégia da Massey Fer-
guson para o Brasil é comer-
cializar o conjunto mecaniza-
do entre esse trator, juntamen-
te com a semeadora Momen-
tum de 18 linhas. Esse conjunto 
está dimensionado tecnicamen-
te para atender ao mercado do 
Sul do país, onde a exigência de 
tração é maior pelo plantio dire-
to, predominância de solos argi-
losos e pelo uso de sulcadores de 
facão. Para a região do Centro-
-Oeste brasileira, o combo pode-
rá ser montado com o MF 8S.265 
e uma semeadora Momentum 
de 24 linhas. Em situações diver-
sas destes extremos, cada situa-
ção particular poderá adequar-se 
pela combinação do trator com 
as semeadoras Momentum de 
20 e 22 linhas. Com isso, poderão 
montar-se conjuntos que aten-
dam a diferentes classes de so-



O motor que equipa o Massey Ferguson 8S.265 é um AGCO Power de seis 
cilindros, com quatro válvulas por cilindro e um turbocompressor variável

los e sistemas de produção e a di-
ferentes velocidades de desloca-
mento.

Esse trator apresenta um con-
ceito novo, que não se correspon-
de aos modelos fabricados pela 
marca no país. No projeto desta 
série foram levadas em conta as 
opiniões de produtores de todo o 
mundo. Para o estudo global de-
nominado “A Voz do Cliente”, fo-
ram aplicadas entrevistas com 
consumidores de tratores da fai-
xa de 250 cv a 300 cv e dessas re-
sultaram os valores que os produ-
tores esperam de um trator dessa 
classe. Ao final, reunindo todas as 
informações, chegou-se a um re-
sultado, que é uma combinação 
entre economia e conforto. Para 
satisfazer essa vontade do cliente, 
a Massey Ferguson desenvolveu 
o projeto com características par-
ticulares para produzir um mode-
lo moderno, em que a ergonomia 
e o desempenho fossem combina-
dos com baixa manutenção e con-
sumo de combustível. Entre ou-
tros valores adotados no projeto, 
destacam-se a agilidade na opera-
ção e a facilidade de manutenção, 

além de ser 100% conectado com 
os sistemas atuais.

O MF 8S apresenta uma confi-
guração monobloco, porém com 
um robusto subchassi, que vai do 
eixo dianteiro até a transmissão. 
O eixo dianteiro possui uma sus-
pensão ativa com pistões hidráuli-
cos de dupla ação, com acumula-
dores, semelhante sistema intro-
duzido no Brasil, com a série MF 
7700 da Massey Ferguson. Essa 
suspensão melhorou o conforto 
do operador, a manobrabilidade e 
o desempenho, por proporcionar 
mais interação do rodado diantei-
ro com o terreno.

No prêmio Tractor of the Year, 
o modelo MF 8S.265 da Massey 
Ferguson foi eleito o Trator do 
Ano 2021. Foram levados em con-
ta para esta designação de mérito 
as novidades introduzidas, o esti-
lo, a inovadora transmissão de po-
tência, além dos sistemas de ar-
refecimento e hidráulico. Tam-
bém na divulgação dos vencedo-
res foram ressaltados a qualida-
de da cabine e o pacote comple-
to de tecnologia. O prêmio Trator 
do Ano da Europa foi instituído 
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em 1998 e tem como objetivo re-
conhecer equipamentos agrícolas 
do mercado europeu, julgando 
produtos de diferentes marcas 
por um comitê formado por pro-
fissionais da imprensa especiali-
zada. A divulgação dos vencedo-
res ocorre paralelamente com a 
Agritechnica, feira agrícola de Ha-
nover, na Alemanha. 

No Brasil, recebeu duas pre-
miações em 2023, sendo eleito o 
melhor trator na categoria acima 
de 200cv e o Trator do Ano 2023.

Motor
O motor que equipa o Massey 

Ferguson 8S.265 é um AGCO Po-
wer de seis cilindros, com quatro 
válvulas por cilindro, um turbo-
compressor variável, com válvu-
la de descarga eletrônica, inter-
cooler e 7.400 cm³ de capacidade 
volumétrica. Com o sistema de 
gerenciamento eletrônico de in-
jeção de combustível, a potência 
do MF 8S.245 chega a 245 cv e o 
torque máximo a 1.100 Nm. No 
modelo que testamos, a potência 
chega a 265 cv e o torque alcança 
1.200 Nm. Com a rígida exigência 
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A vazão máxima do sistema hidráulico é de 205 litros 
por minuto e a pressão máxima chega a 200 bar



No modelo MF 8S que veio para o Brasil, a transmissão de potência 
 e torque é a "Dyna-7 semi powershift", com 28 velocidades frente e ré
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criando um espaço bastante gran-
de entre a carenagem do motor 
e a cabina, de forma que o ar que 
entra no intercooler seja capta-
do em um nível alto em relação 
ao solo, e essa separação provo-
que uma diminuição significativa 
do ruído e da vibração dentro da 
cabina, aumentando ainda mais o 
conforto no posto do operador. 

Transmissão
No MF 8S que veio para o Bra-

sil, a transmissão de potência e 
torque é a “Dyna-7 semi power-
shift”, com 28 velocidades frente 
e ré, divididas em quatro grupos e 
sete marchas. Para os modelos de 
maior potência, fabricados na Eu-
ropa, o câmbio é do tipo CVT.

A “Dyna-7” é uma transmis-
são que possui uma unidade fron-
tal powershift com sete marchas, 
que são trocadas hidraulicamente 
com pacotes de discos acoplados 
a sistemas planetários, e uma se-
gunda parte, onde são montados 
os quatro grupos de velocidades, 
mecânicos, com engrenagens. Os 

grupos reúnem velocidades típi-
cas de diferentes operações. O 
primeiro grupo é aquele destina-
do às operações lentas, até os cin-
co quilômetros por hora, enquan-
to o segundo grupo será utiliza-
do para a maioria das operações 
agrícolas, entre cinco e dez quilô-
metros por hora. O terceiro gru-
po, por sua vez, é aquele que reú-
ne velocidades rápidas caracterís-
ticas de trabalho, e o quarto gru-
po servirá para as operações de 
transporte e deslocamento. Nota-
-se que há uma sobreposição en-
tre os grupos, de maneira a dar al-
ternativa ao operador para tra-
balhar em mais de uma marcha, 
para desenvolver a mesma veloci-
dade de deslocamento, podendo 
escolher diferentes regimes de ro-
tação do motor. 

Durante o teste, ao nosso ver, 
a transmissão foi o ponto alto da 
avaliação. Há dois modos dispo-
níveis para o trabalho, um auto-
mático, “Dynamic Tractor Mana-
gement (DTM)”, onde o operador 
configura um alvo, que pode ser a 

de restrição de emissões atual-
mente utilizada na Europa, o mo-
tor atende a altos padrões e, por 
isso, utiliza o sistema SCR, com a 
ureia como catalisador.

Durante o teste vimos que a 
rotação de funcionamento do 
motor é bem reduzida em rela-
ção aos motores convencionais, 
sempre abaixo dos 1.900 rpm, o 
que resulta certamente em redu-
ção do consumo de combustível, 
do ruído e da vibração, prolon-
ga a vida útil do motor e diminui 
emissões poluentes.

Embora no Brasil não tenha 
nenhum modelo da Massey Fer-
guson utilizando esse motor, há 
semelhança com aquele utiliza-
do na série MF 7700. O objetivo 
do fabricante é trazer essa con-
cepção diretamente da linha que 
está sendo comercializada atual-
mente na Europa. 

Como o trator veio diretamen-
te do mercado externo, algumas 
soluções chamam a atenção na 
comparação com o que comer-
cializa aqui, como, por exemplo, 
a ausência da articulação dos ra-
diadores frontais, para limpeza. 
No entanto, outra solução bem 
prática é usada com tampas la-
terais que dão acesso aos radia-
dores, para sua revisão e retirada 
de impurezas.

Também é interessante salien-
tar a presença do sistema de fil-
tragem de ar, que com dimen-
sões reduzidas, favorece um me-
lhor desempenho e retém maior 
concentração de poeiras, além da 
facilidade de acesso para a ma-
nutenção dos filtros.

Por último, a novidade que 
mais nos chamou a atenção é o 
que o fabricante denomina “Pro-
tect U”. Ela consiste em uma se-
paração física entre o compar-
timento do motor e a cabina, 
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O segundo modo, que é manual, 
transforma a transmissão numa 
power shift de quatro grupos 
com sete velocidades cada, com 
dois modos de trabalho: campo 
e transporte. Na versão transpor-
te é possível trocar de marchas 
e grupos sem o uso da embrea-
gem. No modo campo, quando 
tracionando algum implemento, 
há a possibilidade de trocar de 
marcha dentro de cada grupo de 
sete marchas.

A utilização da embreagem 
já não é mais necessária, a não 
ser para colocar o motor em fun-
cionamento, como um dispositi-
vo de segurança, para a troca en-
tre os grupos e em casos eventu-
ais como o acoplamento de im-
plementos. 

Em termos de tomada de po-
tência, a oferta na versão stan-
dard é total, ou seja, há rotação 
de 540 rpm e 1.000 rpm, com a 
opção econômica nas duas velo-
cidades. 

Sistema hidráulico
O engate das máquinas e im-

plementos pode ser feito por 
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velocidade de deslocamento e o 
sistema de interação entre mo-
tor e transmissão varia a rotação 
e/ou a marcha. Neste caso, o sis-
tema fará a troca de marchas 
baseado nos parâmetros de car-
ga e os de rapidez que forem 
configurados pelo operador. 

Em operações onde a manu-

tenção de uma determinada ve-
locidade seja importante, o siste-
ma vai se adaptando e esse pa-
râmetro é pouco alterado. Atu-
almente, a manutenção de uma 
velocidade de deslocamento 
constante é cada vez mais exi-
gida na operação de semeadu-
ra pelos produtores qualificados. 

Em operações onde a manutenção de uma determinada velocidade seja 
importante, o sistema vai se adaptando e este parâmetro é pouco alterado



uma robusta barra de tração e pe-
los braços do sistema hidráuli-
co de três pontos, centro fecha-
do, categoria 3. A capacidade de 
elevação alcança incríveis 10.000 
kgf. A vazão máxima do sistema 
hidráulico é de 205 litros por mi-
nuto e a pressão máxima chega a 
200 bar , trabalhando em baixas 
rotações de trabalho, ao redor de 
1400 rpm. Para o acionamento de 
equipamentos por controle remo-
to é standard um número de cin-
co válvulas (VCRs) e todas podem 
ser de vazão contínua, com con-
trole eletrônico.

Durante o nosso teste utiliza-
mos o padrão europeu de acopla-
mento, na forma semimontada, 
com a barra de engate da seme-
adora acoplada por uma travessa 
ligada diretamente aos dois bra-
ços inferiores do sistema hidráu-
lico.

O sistema “Power beyond” é 
utilizado em conjunto com um cir-
cuito de centro fechado e favore-
ce o desempenho do trator, ajus-
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tando a utilização do sistema hi-
dráulico, quando o trabalho ofe-
recer mais exigência e o equipa-
mento necessitar alta vazão de 
óleo, como é o caso de uma se-
meadora moderna. 

Cabina
Quando se trata do posto 

do operador é notável um dife-
rencial de padrão entre a maio-
ria dos tratores nacionais, e esse 
modelo traz uma exigência do 
consumidor europeu. A cabina é 
de qualidade superior, com am-
plitude de visão e muitos compo-
nentes de conforto.

O acesso à cabina é feito por 
uma escada de quatro degraus 
bem dispostos e com a altura do 
primeiro nível bem reduzida, o 
que facilita muito a subida até a 
plataforma que dá acesso à por-
ta. Embora existam escadas em 
ambos os lados, a do lado es-
querdo serve de acesso à cabina 
e a do lado direito apenas para 
manutenção e regulagem dos re-

trovisores.
No interior da cabina, um as-

sento com amortecimento pneu-
mático e com controle de aqueci-
mento e resfriamento está à dis-
posição dos mais exigentes ope-
radores. Como era de se espe-
rar em um projeto bem avança-
do como este, um ajuste lombar 
surpreende, por ser pneumático. 
Para visualização para trás, é pos-
sível girar o assento e o encosto 
de cabeça em aproximadamente 
30 graus. Um banco de acompa-
nhante, principalmente utilizado 
em treinamento, está disponível 
à esquerda do assento principal. 

Alguns outros detalhes sim-
ples, que fazem uma grande dife-
rença, podem ser mencionados, 
como o compartimento refrigera-
do dentro da cabina e abaixo do 
banco do acompanhante.

Durante o teste comprovamos 
o conforto proporcionado ao 
operador, pela combinação en-
tre a suspensão hidráulica ativa, 
o amortecimento particular da 



A cabina é de qualidade superior, com amplitude de visão e muitos componentes de conforto. Na direita do operador estão todos os comandos ergonomicamente distribuídos, além de painéis e telas que 
apresentam as funções do trator e dos implementos que estão sendo utilizados. O acesso à cabina é feito por uma escada segura e com a altura do primeiro nível bem reduzida
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cabina e o do assento. Tudo isso, 
em conjunto, proporciona redu-
ção de vibração de alta e baixa 
frequência durante todas as ati-
vidades, permitindo a operação 
a uma velocidade máxima de 40 
km/h, assim como naquelas situ-
ações em que é necessário ultra-
passar obstáculos, como terraços 
e valetas.

Para a interação com o opera-
dor há quatro interfaces. O pai-
nel, que na maioria dos tratores 
fica posicionado à frente do vo-
lante, foi deslocado para a coluna 
da cabina. Na lateral direita, so-
bre o console, estão posicionados 
dois monitores, um que é o prin-
cipal, denominado “Datatronic 
5”, que informa o operador sobre 
o funcionamento do trator e da 
operação, enquanto o segundo, o 
“Fieldstar 5”, é o que informa so-
bre o funcionamento da semea-
dora Momentum e é 100% com-
patível ao padrão Isobus. Além 

disso, o monitor 20-20 informa 
sobre a parte agronômica da se-
meadura, oferecendo informa-
ções sobre a qualidade da ope-
ração. 

Dimensões 
e capacidades
O modelo que testamos é 

equipado com um reservatório 
de 495 litros para combustível e 
60 litros para o elemento catali-
sador do sistema EGR (Arla 32). 

Na parte frontal do trator, 
além de 12 pesos de 55 kg cada, 
há possibilidade de colocar pesos 
por debaixo do suporte. Na Euro-
pa, é comum a utilização de siste-
ma hidráulico frontal, no entan-
to, como no Brasil não é habitual-
mente utilizado, foram adiciona-
dos contrapesos nesse espaço.

Os rodados duplos que equi-
pam o modelo que testamos uti-
lizam pneus 620/70R42 no eixo 
traseiro e 600/65R28 no eixo 

dianteiro. O peso máximo do tra-
tor é de 16.000 kgf, mas depende 
da configuração do modelo.  

Momentum 18
Como foi mencionado no iní-

cio, o MF 8S será comercializado 
preferencialmente em um combo 
com a semeadora Momentum, 
variando o número de linhas de 
acordo com a região e as caracte-
rísticas do terreno do cliente. As 
disponibilidades são de 18, 20, 
22 e 24 linhas, nas versões Se-
mente e Semente&Fertilizante, 
com um completo monitoramen-
to da linha, tudo para atender 
da melhor forma à demanda de 
cada produtor em cada região do 
país. 

No teste, utilizamos uma se-
meadora Momentum de 18 li-
nhas, montadas em um pente 
central de seis linhas e nas asas 
laterais mais seis linhas de cada 
lado, com um espaçamento de 



A cabina é de qualidade superior, com amplitude de visão e muitos componentes de conforto. Na direita do operador estão todos os comandos ergonomicamente distribuídos, além de painéis e telas que 
apresentam as funções do trator e dos implementos que estão sendo utilizados. O acesso à cabina é feito por uma escada segura e com a altura do primeiro nível bem reduzida
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Fotos Schubert Peter

A Momentum 18 tem 18 linhas, montadas em um pente central de seis linhas, e nas asas 
laterais mais seis linhas de cada lado, com um espaçamento de 45 cm entre linhas

45 cm entre linhas. 
A linha é formada por um dis-

co de corte de palha, o primeiro 
sulcador, que pode ser de disco 
ou de facão, onde é depositado o 
fertilizante, e o disco duplo, por 
onde são colocadas as sementes. 
Junto ao disco duplo, as rodas de 
controle de profundidade e atrás 
o compactador, com duas rodas 
de borracha dispostas em forma 
de V. 

A largura da máquina na ver-
são que testamos tem 8,10 m de 
largura de trabalho e quando fe-
chada para o transporte se reduz 
para 3,6 m, como prevê a legisla-
ção. O sistema Smart Frame, de-
senvolvido para esta máquina, 
permite o autonivelamento entre 
as três seções, de forma indepen-
dente. Também a pressão que re-



Um dos diferenciais do projeto da Série MF 8S é a separação física 
entre a cabina e a carenagem do motor, proporcionando um isolamento 
maior, que diminui ruídos e vibrações no posto do operador 

Fotos Schubert Peter
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cebe o pente central pode ser 
transferida às asas laterais, por 
meio dos pistões hidráulicos. Em 
todos os modelos da Momentum 
é possível trabalhar com espaça-
mento de 45 cm ou 50 cm entre 
linhas.

A semeadora Momentum é 
um projeto inovador e está equi-
pada com dois reservatórios, um 
para semente e outro para ferti-
lizante, com capacidade de 3.500 
litros cada. A semeadora conta 
com duas turbinas, posicionadas 
em ambos os lados da máquina, 
uma que gera pressão positiva e 
outra com pressão negativa.

O sistema dosador de se-
mente é da Precision Planting, 
empresa pertencente ao gru-
po AGCO, que também detém a 
marca Massey Ferguson e possi-
bilita o desligamento de fluxo de 
sementes linha a linha. Do depó-
sito central, uma corrente de ar 
transporta as sementes até o do-
sador “vSet2” e dosa com auxí-
lio do disco e de uma corrente de 
pressão negativa. Além de poder 
aplicar em taxa variável, o siste-
ma controla a vazão informando 
o operador. Já o fertilizante pode 
ser desligado por seções, das li-

nhas um a nove e dez a 18, e a 
máquina faz o desligamento au-
tomático da seção, quando ocor-
re sobreposição. 

Uma característica interessan-
te que se verificou bastante efe-
tiva no teste é o desencontro 
de linhas na semeadora, o que 
nas condições de grande quan-
tidade de palhada de milho fa-
cilitou a operação e o funciona-
mento adequado dos componen-

A Momentum 18 tem 8,45 m de largura de trabalho e quando 
fechada para o transporte se reduz para 3,6 m, como prevê a 

legislação
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tes, principalmente de abertu-
ra dos sulcos. A palha flui entre 
as linhas, evitando o embucha-
mento. Também verificamos que 
a disposição do sistema de pres-
sionamento individual das linhas 
faz com que elas acompanhem a 
superfície do solo, adequando-se 
ao microrrelevo. 

Examinando os sistemas me-
cânicos que compõem a Momen-
tum, identifica-se um particular 
quanto à manutenção, que é a 
inexistência de pinos graxeiros, o 
que se consegue com buchas es-
peciais autolubrificantes. 

No dia do teste foi semeada 
soja da cultivar Zeus e a máquina 
regulada para colocar 20 semen-
tes por metro linear. O fertilizan-
te aplicado era do tipo NPK 3-23-
23, com dosagem de 300 kg/ha.

Considerações finais
O trator Série MF 8S repre-

senta um novo conceito de trator 
agrícola no Brasil, principalmente 
na gama dos médios grandes. A 

semeadora Momentum está con-
solidada e aprovada pelo mer-
cado nacional. Como a proposta 
do fabricante é oferecer o com-
bo, trator e semeadora, o obje-
tivo é o de proporcionar ao pro-
dutor rural um conjunto mecani-
zado de alto desempenho e tec-
nologia, devidamente dimensio-
nado.

Quanto ao funcionamento 
do trator, esse primeiro conta-
to trouxe algumas constatações 
muito interessantes. O regime de 
rotações, tanto no sistema ma-
nual como automático, fica ao re-
dor dos 1.850 rpm, com o que se 
consegue um bom desempenho 
do motor, tanto em reserva e uso 
do torque como do consumo de 
combustível. Notamos, nos dois 
modos de condução, que o mo-
tor é bastante forte e poderia in-
clusive tracionar mais linhas, na 
situação particular do teste. Tam-
bém vimos muito positivamente 
a forma da configuração de duas 
velocidades, que podem ser se-
lecionadas para trajeto e mano-
bras.

Mas a melhor impres-
são que tivemos do tra-

tor, além do pos-

to do operador, foi com respei-
to à transmissão. A “Dyna-7 semi 
powershift” é muito interessan-
te, pelos dois modos de funcio-
namento e por ter sete marchas 
dentro do mesmo grupo. No mo-
mento em que se escolhe um 
grupo, são sete opções de mar-
chas para trocar manualmente e 
em carga ou no sistema automá-
tico, que o sistema pode ajustar, 
para manter a velocidade-alvo. A 
troca de um grupo a outro pode 
ser realizada quando estiver em 
modo transporte.. 

Também é justo destacar a 
qualidade da cabina, o posiciona-
mento dos comandos e o impres-
sionante nível de informação, so-
bre o funcionamento do trator e 
da semeadora, à disposição do 
operador.  

Local do teste
O Test Drive desse mês foi re-

alizado na área agropecuária do 
Colégio Politécnico da Universi-
dade Federal de Santa Maria, no 
município de Santa Maria/RS. O 
colégio, que antes era chama-
do de Escola Agrotécnica de San-
ta Maria, fundada em 24 de ja-
neiro de 1961, foi transferido 
para a UFSM em 25 de janeiro de 
1968 com a designação de Colé-
gio Agrícola de Santa Maria. Pos-
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teriormente, em 22 de fevereiro de 
2006, passou a se denominar Colé-
gio Politécnico da UFSM.

Essa unidade de ensino da UFSM 
tem por finalidade promover e mi-
nistrar a educação básica, a for-
mação Inicial e continuada, a edu-
cação profissional técnica de ní-
vel médio e a educação profissio-
nal tecnológica. A história do colé-
gio ao longo dos anos, foi direcio-
nada para a formação de profissio-
nais para o setor primário da eco-
nomia.

No entanto, nos últimos anos di-
versificou o seu domínio de atua-

ção, oferecendo alternativas pro-
fissionais. Atualmente, o colégio 
oferece cursos em diferentes ei-
xos tecnológicos, como: gestão e 
negócios; recursos naturais; pro-
dução alimentícia; ambiente e 
saúde; infraestrutura; informa-
ção e comunicação e produção 
cultural e design. 

No que diz respeito à exten-
são rural, o Colégio Politécnico 
formou uma parceria com Mas-
sey Ferguson, através da conces-
sionária regional Itaimbé Má-
quinas, de forma que a empre-
sa fornece máquinas agrícolas 

e tecnologias e o colégio oportu-
niza atividade de extensão, na for-
ma de dias de campo, demonstra-
ções técnicas, além de levantamen-
to de dados para validação de má-
quinas da empresa. Outra ativida-
de que se está iniciando é o treina-
mento à rede da marca e para pro-
dutores clientes.

Nos dias de campo, o projeto 
Advanced Farm 360, em conjun-
to com a Massey Ferguson, reúne 
centenas de participantes, produto-
res rurais, discentes e docentes da 
UFSM em estações de demonstra-
ção de tecnologia. 

Estiveram nos apoiando nes-
te teste o engenheiro agrôno-
mo, Eder Dornelles, do marke-
ting da Massey Ferguson, e Eduar-
do Ludtke, da Unicampo. Também 
nos auxiliaram os técnicos Eduar-
do Lima e Avacir Pinheiro, assim 
como o pessoal da área comercial 
da Itaimbé Máquinas, Gilson Pilon 
e Rafael Motta. .M

Fotos Schubert Peter


